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Encerrou-se em 26 de outubro p. passado 
I o Xí l l Festival do Teatro Amador do Estado, 

em Franca, patrocinado pelo Governo do Estado, 
através da Secretaria de Cultura, Ciência e Tec-
nologia, Conselho Estadual de Cultura, Confe-
deração do Teatro Amador do Nordeste Paulis-
ta e Prefeitura Municipal de Franca. 

O iatenso e atraente programa d« apre-
sentações teatrais, culturais, musicais, folclóricas, 
etc., com Inicio a 16 de outubro, encerrado em 
26, com grandes aplausos da população e de 
admiradores de outras cidades, despertara também 
em nossa imprensa, brilhantes e justos comentários. 

A Comissão Organizadora, orientada pelos 
do Prefeito Hélio Palermo, serviu-se 

o Teatro da Fundação Espirita "Judas Iscariotes", 
or nós cedido com prazer e espirito de solida-
edade ao interessa cultural e artístico de nosso 

Estado de São Paulo. Representantes e 
de federações de várias cidades do 

bem como de grupos participantes do es-
e brilhante Festival do Teatro Amador 

Estado, tomaram conta da cidade, recebidos 
maior cordialidade e alto espirito de frater-

boas vindas. 

Foram dias de festejos bonançosos, rom-
a rotina em sua habitual e lenta seqüên-

Visitantes e assessores de esferas governa-
eitiveraaj presentes, apreciando o esforço, 

humor e técnica dos francanos nas recep-

te exibe em quase todos os acontecimentos sociais. 

XXX 

De nossa parte, pela diminuta parcela dc 
leal colbboração em colocar à disposição, pelo 
tempo requerido pelos programas do Festival de 
Teatro Amador, o Teatro da Fundação Espirita 
"Judas Iscariotes", sentimo-nos ricamente compen-
sados em participar do importante acontecimento. 

Ninguém nos deve favores ou obrigações. 
Sempre que nosso momento de servir nos bate 
às portas, jamais deixados de abri-ia. Adotamos, 
no decorrer dos anos, uma divisa que lemos em 
algum jornal ou revista, aconselhando o seguinte: 
"Ajude enquanto as vantagens estão de seu lado... 
porque amanhã poderá precisar de ajuda".,. 

Lamentamos que nossos futuros atores não 
tenham encontrado um Teatro à Bltura do mo-
mento. O que havia na cidade, com alguma ca-
pacidade de servir, no caso o "judas Iscariotes", 
foi, desde logo, posto à disposição da Cottis: ão 
credenciada pela Prefeitura Municipal. Cremos 
ter cumprido nosso dever de proporcionar a tedos 
os grupos teatrais os reduzidos recursos de que 
dispomos. Ainda mais, com nossa atitude humana 
e cristã, não desconhecíamos que era cheg? da a 
hora de retribuir aos governadores da cidade 
benefícios e auxílios que nos dispensaram em 
tantas ocasiões em favor das cbras assistenciais 
»ob nossa direção. O mesmo objetivo é, para nós, 
ponto de honra, ter a oportunidade de sen Ir ao 

NOSSO ANIVERSÁRIO 

Quão inspirando andou José Marques Garcia naquele lon-
gínquo 15 de novembro de 1.927 em fundar, em bases sólidas, 
esse fiel mensageiro dos preceitos cristãosl Naquele recuado tempo, 
em que falar de Espiritismo ainda era audaciosa temeridade, ele 
ben compreendeu e sentiu a necessidade imperiosa de se incre-
mentar a difusão da Doutrina Espirita em no5«a Pátria, fadada 
que estava, e esiá, a ser o maior reduto da implantação dos en-
sinamentos evangélicos. E a direção do jornal jamais se descuidou 
e se esqueceu desse sagrado compromisso. 

Quarenta e oito anos são passados'. Nesse longo período, com 
o nosso Planeta sempre conturbado pela exigência de sua evolução, 
por quantos momentos inquietantes e incertos não passemos! Quan-
tas dificuldades enfrentamos e superamos! Mas, nobre era a causa 
e o objetivo de alto alcance espiritual, e, bem porisso. jamais 
nos faltou a inspiração divina e o apoio das altas esferas. E 
aqui estamos, dentro de nossa humildade, sem pretensões des-
cabidas, entregues ao nisso constante trabalho. 

Necessário é que nesta data ele\emos o nosso pensamento 
de gratidão à Divina Providência, por nos ter amparado sempre 
no cumprimento desse dever e por nos dar forças para prosse-
guirmos nessa luta em que estamos compromissados. 

E nesse ensejo apresentamos os nossos agradecimentos tam-
bém a todos os nossos amigos, assinantes, representantes e co-
laboradores pela ajuda que nos deram em mais est-e ano de 
continuo labor. O bom Deus lhes dará a paga pela constante 
cooperação que nos dispensaram! 

Com Jesus e por Jesui, pr > seguiremos... 

Vicentt Richinho 

Nesta bela data de nossa Pátria, 15 de novembro,"A N O V A 
ERA" completa 48 anos de existência. Quase meio século de 
circulação ininterrupta Nesse longo espaço de tempo, em todas as 
quinzenas, impreterivtJmente. í-ai à rua, pressurosa. a cumprir sua 
missão. E que bela e consoladora é essa tarefa! 

Para uns leva mensagem de paz; para outros a noticia 
oportuna e importante Sempre atualizada, acompanha todo o mo-
vimento espírita do Brasil e de todo o mundo, no desejo sincero 
de servir aos seus milhares de leitores. De sul a norte, nesses 
longos anos de sua vida, chega em todos os lares, tanto na chcupa-
na do pobre ccmo na mansão do rico. De natureza humilde, 
e séria por tradição, continua sempre em seu sagrado dever de 
difundir o Evangelho de Jesus, interpretado em espirito e verdade. 

E M F R A N C A ! 
- 29 DE NOVEMBRO -

- 20 HORAS -

— CLUBE DOS BAGRES — 

VOCÊ ESTÁ CONVIDADO! 

Veja detalhes dessa festa espiritual nas páginas 3 e í 
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ções de jovens caravanas de elementos participan-
te s do XIII Festival de Teatro. Realmente, a po-
pulação tudo ofereceu para o boto resultado des-
ta promoção artística e cultural, repartindo sua 

/^,Costumei»a amabilidade para com os amadores 
teatrais do E. S. Paulo. Estamos certos de que 
aqueles que assistiram o desenrolar dos festejos 
regressaram contentes e felizes, em face da re-
cepção que tiveram na Franca culta, generosa e 
hospitaleira, sempre fazendo jus à sua reconhecida 
tradição. 

Alegramo-nos com a certeza de que Franca, 
«acolhida para centro de hospedagem dos grupos 
integrados no XI I I Festival de Teatro Amador, 
cumprira, de maneira realmente digna, todos os 
seus deveres com atenção, carinho e lealdade, 
olétn de toda e qualquer nuvem protocolar, que 

governo do Estado de São Pauto, patrocinador 
da arte e cultura de nossa juventude. 

Quando julgaríamos nó?, estranhos e"igno-
rados dos grandes homens que dirigem a 
Grande São Paulo, poder um dia retribuir, com 
carinho e devoção, no decorrer de alguns dias 
de alegres festividades teatrais, em nossa cidade?! 
Obrigado, Senhor, por nos ter dado tanto, por 
tão poucos merecimentos! Obrigado, Senhor, 
pela oportunidade que nos destes em assistir a 
divulgação da Fundação Espirita "Judas Is-
cariotes" por vários rincões de nosso Brasil! 

Permita, Senhor, que este órgão "A Nova 
Era", que hoje completa 48 anos de atividades, 
possa continuar sua missão de propagar a Dou-
trina Espirita sob a Luz do Evangelho de N. S. 
Jesus Cristo!..; 



A hi st ó ri â d e um título 
Lemos as fundamentais dos CONSIDERANDOS apresentados por José Finardi, autor do 

projeto-lei que se transformou em Decreto Legislativo n.° 183 de 17 de abril de 1972, quando, 
por unanimidade, a Edilidade de Franca outorgou a Francisco Cândido Xavier a láurea de Ci-
dadania de nossa cidade. Lei regulamentada no Governo Lancha Filho e autenticada pelo Pre-
sidente da Câmara Municipal desse mandato, na pessoa do becquisto José Mércuri. No documento 
apresentado e.-n abril de 1972 há considerações que comovem e exaltam pelo profundo relaciona-
mento do Taumaturgo Mineiro com o povo da "Terra das Três Colinas". Poristo, a propositu-
ra impregnou-se do anseio da nossa gente sofrida, que sempre encontrou em Chico Xavier um 
atendimento fraterno e solicito em ocasiões aflitivas. Enfim, esse gesto do nosso Legislativo lhe 
reconheceu os méritos e fez justiça a uma criatura que sofre as dores dos seus semelhantes Pela 
ordem cronológica, Franca seria a terceira cidade do Brasil a reconhecer publicamente Chico 
Xavier como seu filho adotivo, depois de Uberaba e Ribeirão Preto. Ao sentir quanto ele era 
sensível a essas comprovas de carinho, muito antes dessa série de títulos de apreço ao medianeiro 
do Plano Maior, em 1968, procuramos os vereadores de nossa comuna para que prestassem ao 
valoroso companheiro essa manifestação dt estrutura cívica. Arrefeceu-nos a intenção, no en-
t <nto, ao ouvir ponderações de companheiro muito chegado ao convivio de Chico Xavier, pois 
e**e confrade adiantou-nos ele jamais aceitaria proclamações públicas desse jaez. À vista dessa 

advertência, diluiu-se o pretendido, que seria a maneira justa de oferecer-se ao Médium Mineiro 
a efetiva estima por laços de afinidade e do reconhecimento. A oferenda simbólica de um titulo 
de cidadania pode merecer criticas se avaliada pelas aferências políticas, nunca porém no in-
trínseco valor social ao verdadeiro mérito. Mesmo porque, ao superar certas reiutâncias, esse 
manifesto unânime da Câmara Municipal de Franca representa a fala dos corações àquele que 
se distingue dentro das comunidades brasileiras por atos bons em favor dos homens. Essa di-
plomação, portanto, se faz por testemunho de carinho a quem distribue tanta paz aos seus irmãos 
de humanidade! Representa, do mesmo modo, a lição que demonstra haver ainda, neste Mundo 
de Deus, atividades de amor e apreço em nome da gratidão. E o homenageado recebe essas 
outorgas, como tem feito jempre, após sentir a sinceridade dos que lh'as ofertam, e, sem trair 
sua modéstia de homem simples e coaseiente, transfere essas manifestações de carinho ao Espi-
ritismo, do qual se tornou o mais fidedigno representante moral destes últimos tempos. Por fim, 
acertou-se a data de 29 de novembro de 1975 para uma sessão cívica, onde será entregue o 
Titulo dt Ciiadão Francano a Chico Xavier, diploma e«se que tem até sua história multo peculiar. A solenidade será montada nesse dia, às 20 horas, no 
ginásio esportivo "Clube dos Bagres', sob patrocínio da Câmara Municipal e do Departamento de Turismo da Prefeitura do nosso Município. O Conselho 
Regional Espirita, o Departamento de Mqcidades Espiritas, a União Municipal Espirita de Franca. "A Nova Era" e outras entidades de nossa cidade orga-
nizaram-se em comissões para melhor disciplinar o programa de recepções desse movimento oflcialiiado pelo Executivo e Leglalstivo de nossa cidade. Espe-
pera-se, pois, tudo decorra em harmonia e união fraternais que hão de receber as bênçãos do» "botões de rosas" a serem distribuídos a todos o» presente» 
a essa festa cívica! 

X X X X 

Após utra solenidade ecumênica em praça pQblica de Franca, na manhã de 28 de novembro de 1971, quando se comemorou mais um aniversário de 
fundação da Vila Franca do Imperador (1824), sentinos a euforia de uma dama de nossa amizade. Ela confessava-se entusiasta por ter sentido o »uce»so 
daquele dia. 

E, screscentou-nos comovids, como se completaria essa promoçáo em sentido de ecletismo religioso maior se a mesma contasse com a presença de 
Chico Xavier. Esse anseio dessa sonhadora vai ser realidade no dia 29 de novembro deste ano! tt 

Todas as nossas facções religiosas e representaçõ;s sociais devem estar de pé e de mãos dadas para receber o novo filho da "Terra das Anselmadas ... 
Todos devem sentir Francisco CândiJo Xavier sempre autêntico, mesmo porque antes de ser nosso conterrâneo, por direito ele já o era de fato dentro 

de nossos corações! E agora que o relacionamos como o apóstolo a exemplificar, em nossos tempos, o Evangelho da Vid», teremos a oportunidade conjunta 
de uma oração ecumênica em sintonia com o Mundo Espiritual... 

Agnelo Morato 

N O S S A S P A L A V R A S 
Mossas p lavra* p?la passagem de aniverssârio 

i » J n a l N >va Era", dia 15 de novembro de 1.975. 

Toda iniciativa, todo idealismo que se funda 
em piacipto sincero, com pretensão qu = paira acima 
de quaiqu -r sentimento egoísta, encontra apoio, amparo, 
não só do mundo material como também do espiritual. 

Fis ai quando consideramos que o Jornal "A 
Nova Era" esteve e está ancorado naquele principio, 
naquela iniciativa e idealismo sãos, com meta a elevar 
a bandeira espiritiua cristã. Através de quantas difi-
culdades ele não flutuou, não vacilou, em seus princí-
pios doutrinários! Não deixou de levar aos seus leitores 
aqailo que se chama perfume de sentimento cristão. 

Todos os acontecimentos, para não fugir à norma, 
ou spja, não cair na confusão e esquecimento, obede-
cera uma data; seja na vida particular do homem ou 
nh vida social ,o calendário registra e nos chama aten-
çãj pelo ocorrido. 

Lá por meados de novembro de 1.927, o sr. José 
Marques Garcia e outro* pioneiros da doutrina propu-
seram-se a fundar um Jornal de natureza puramente 
espirita. Foi quaido saiu o primeiro número, ou seja, 
a primeira edição daquele órgão. Surgiu como uma 
sementí de mostaida lançada em terrs fértil, tornando-
se mais tarde como uma árvore frondosa, dando sempre 
frutos sazonados aos leitores brasileiros e até do exterior. 

Hoje, ele comemora 48 anos de circulação sem 
interrupção. Deus manteve a sua circulação normtl, 
sem sair das normas doutrinárias espiritas cristãs. Sem 
outro objetivo, a não ser de difundir aquela doutrina 
consoladora O j seus fundadores já partiram da tor-
rente da humanidade para o aiém-raundo. Um deles 
evocamos com muito carinho e respeito, José Marques 
Garcia, que por certo não deixa de influenciar no fundo 
misterioso do?» corações dos seus sucessores, os quais, 
mesmo nas duras lutas, nas épocas árduas, para manter 
o seu ritmo de circulação, não se curvaram ao co-
modismo não mediram esforços. Superaram sempre as 
dificuldades com brandura de ânimo. 
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Assitn, vem de longa distância aquele órgão con-
vertenio-se cada vez mais em nascente dd luz dos 
seus ledores. Ei-lo ai, como o Ideal converte o homem 
em forte, em gigante das tarefas importantes, sem 
quebra de otimismo, traçando admiravelmente o roteiro 
daqueles que lhe cercam. 

Os descrentes são fracos, frios, sem ideaia, sem 

base segura nos princípios de natureza de fé. 0 forjc 

por crença é intrépido no continuo trabalho de servir 

a causa de Deus. 

É o vigor de cada criatura que faz o equilíbrio 

que eleva, que compõe es normas e imprime os des. 

tinos das coisas sagradas em seu curso glorioso, sem 

perda de estimulo e retidão. 

Embebidos em todas as afeições doutrinárias, em 

seus sentimentos mais puros, não hesitam em transfor* 

mar as pedras do caminho em pães espiritual?. 

A data de hoje é bastante significativa para 

todos os espiritas, por se tratar de um acontecimento 

multo importante, por fazer hoje quase meio século 

que o Jornal "A Nova Era" circula aem nenhuma 

falta aiquer. 

Parabéns aos colunistas deste órgão! Parabéns 
aos diretores pelo desvelo que lhe dispensam! Para. 
béns aos funcionários das oficinas, que não medem 
esforços na sua feitura, que fazem do seu trabalho 
uma oração! Enfim, parabéns a todo» os que colabo-
raram e por certo irão colaborar para que este órgão 
não sofra qualquer deslise! Parabéns! 

Rogamos a Deus não falte disposição aos dire-
tores para manter em dia os seus ideais de natureza 
cristã, a fim de levar sempre aos seus leitores a se-
mente bendita da cazidade cristã! 

José Ortlvo Carloni 

ü V E L H A S O M B R A = 

A grande e velha sombra que oculta habitualmen-
te a candeia bruxuleante de noa» fé quase sempre é 
a espessa neblina da ociosidade mental, que nos en-
torpece os melhores Impulsos na consecução das obras 
do bem. 

Preguiça de pensar com a própria cabeça. 

Preguiça de sentir com o próprio coração. 

Preguiça de ajudar. 

Preguiça de fazer. 

Preguiça de aprender. 

Preguiça de ensinar. 

Não acredites, pois, que bastaria a confissão por 
vezes quixotesca de nossa confiança em Cristo para 
dar aos outros o necessário testemunho de comunhão 
com o seu Evangelho de Amor e Luz. 

Em muitas ocaaiOes, a própria palavra ê um 
aailo à preguiça despistado», que se envolve no ver-
balismo fulgurante, para cotinuar arrojada è lnutlll-
lldade e ã prostração. 

Que a nossa frase ae estenda em abençoada luz, 
revelando a glória do Eterno Benfeitor que nos rege 
oa destinos, mas que não nos exonere do dever no 
exemplo vivo, de vez que apenas na linguagem con-
vincente das obrigações corretamente cumpridas é que 
seremos atendidos pelos compsnhelros de jornada no 
grande camloho da evolução. 

Dissipemos, assim, o nevoeiro da preguiça men-
tal que nos esconde o ideal cristão de servir e avan-
cemos. com diligência, no terreno da ação... 

Evitemos seja colocada a lâmpada de nosso co-
nhecimento sob o antigo velador do desculplsmo e, 
exumando nossos braços e nossos recursos da Inércia 
em que Jazem sepultados, hâ séculos, façamos da Inte-
ligência o arado de noaso amor, unindo cérebro e 
coração, alma e corpo, vida e entendimento na cons-
trução da verdadeira fraternidade sobre a Terra, con-
victo, de que sotnente peto trabalho Incansivel no 
bem é que nos transformaremoa em instrumentos vivos 
na exaltação do Senhor. EMMANUEL 

(Psicogmfia de Chico Xavier) 

15.11.1975 



A vida natural 
Desde multe,a séculos • humanidade Já não vive, 

Vegeta sobre a Terra. 
Que importa ter o homem atingido os fastiglos 

da glória: ter-se elevado na arte. na ciência, na Indús-
tria; ter conquistado os mares e agora o espaço, mar-
eando, talvez, para uma época (utura, as tio sonha-
das viagens Interplanetárias, se falta, para bem dizer, 
para todos nós, o melhor capital, que é a saúde? 

Somos, na verdade, uns míseros valetudinários 
que rastejamos pela terra. Os hospitais tegurgitam de 
toentes, que ficam penando. &s vezes, a vida inteira, 
no fundo de um miserável leito. B, para rebaixamento 
£ castigo nosso, a loucura também se apresenta, sob 
as suas variadas faces, no selo da humanidade civili-
zada, coisa que dificilmente se observa entre os homens 
e os animais das selvas. E nós ainda nos orgulha-
dos de ser civilizados, com tantas enfermarias, com 
tintos hospícios de alíneados, com tantos lupanares e 
antros alcoólicos, tantos campos de guerra, que desfi-
lam à nossa frente e que tanto humilham e complicam 
dolorosamente a nossa vida, visto que Deus criou 
Iodos os seres na sua pureza, sanidade e perfeição. 

E tudo o que apontamos representa lógica con-
seqüência de uma vida enormemente agitada, deslquill-
brada, e sobremodo afastada do seio amantlsslmo da 
natureza: representa, para bem dizer, o grande pecado 
Aultlaecular. 

Depois de muitos e repetidos choques morais e 
físicos, e entregue a muitos vicios depauperantes. tais 
tomo o alcoolismo, o tabaflsmo, o cafeismo, a cocaíno-
manla, a opiomania, e agora, para completar o quadro, 
arrastado pela terrível e letal maconha, o homem al-
terou as nobres funções psíquicas e arranjou para al 
um acervo de outros desiquillbrlos fisiológicos. 

O mal hediondo da sifills tem também papel 
Como fator degenerativo mental e físico. E essa moléstia, 
«m parceria com o câncer, a tuberculose, a epilepsia, 
a demência, etc., formam o quadro daa doenças que 

transmitem facilmente à descendência, para muitos 
sim pagarem o que não devem. 

Uma campanha, pois, inteligentemente conduzida 
ra a supressão de muitos males que nos assolam, 
nobre e humana. 

Deveria o homem adquirir hábitos mais salutares 
le vida, modificando aos poucos sua cega conduta de 
ver. 

Infelizmente, a luta Intensa quotidiana, a má 
rganização da nossa sociedade, as condições pouco 

sanitárias do meio em que vivemos, a pobreza excessi-
va, a incompreensão dos homens, os hábitos Invetera-
dos, etc., hão de retardar ainda, por muito tempo, a 
marcha para a realização da vida natural. 

A degenerescCncia humana chegou a tal ponto, 
que ê pena dizer que o próprio parto, essa função 
tão natural da vida. tornou-se tão difícil, tão doloroso, 
a ponto de requerer a habilidade do perito cirurgião, 
para fazer o que a natureza não fez, e virmcs assim 
lesgraça damente ao mundo de um modo todo artlfi-
:lal, quando, convém dizer, Já não peide a vida a 
ãe e o próprio filho. 

E de quem é a culpa? Da natureza? Não. Sá° 
s hábitos anti-naturals de viver, que tendem a pro-

duzir profundas anomalias orgânicas. 

E eis porque a terapêutica em voga, apesar do 
rogresso em que marcha e dos benefícios que trouxe, 
ião ê muito feliz no combate às doenças, visto per-
ilstir a causa que as favorecem, e caminha a parl-paa-
iu com o aumento sempre crescente das moléstias, 
que se apresentam sob novas formas. 

Mas, felizmente, já muitos médicos naturlstas, to-
os, procuraram sempre nos dar o exemplo pela pala-
ra, pela escrita e pela experiência pessoal, das vantagens 
ue oferece uma vida mais de acordo com as leia na-
urais, como a cura pelos meios flsioterápicos. 

O homem, alimentando-se como não deve. fumsn-
[o, bebendo e seguindo outros vícios perniciosos; sendo 
ibrlgado a andar constantemente enroupado, a não 
xercitar convenientemente o corpo, a viver em mora-
lias-sepulcros, a respirar um ar contaminado, a privar-

je dos salutares banhoa solares e fazer outras coisas 
mais, devido aos hábitos já arraigados, ele não poderá 
assim nunca desfrutar uma saúde plena. 

"A natureza só se vence acatando as suas leis", 
como bem dizia Lord Bacon. Vemos que a raça hu-
mana degenerou. Sempre novas entidades mórbidas 
vão-se preparando para o futuro, O homem primitivo 
era forte e belo. e o de hoje, inestético. desdentado, 
atrofiado, obeso e cheio de mil mazelas, ficando, asalm, 
quanto á sua maneira de viver, colocado num nivel 
inferior na criação. Mas pode ainda reabllltar-se e 
procurar o paraiso perdido, para que possa ter um 
lugar mais digno na terra e ser de alguma forma mais 
feliz. 

Era Inevitável, porém, que o homem passasse 
por uma dolorosa fase, expiando as suas culpas, mas 
hoje ele deveria pensar melhor e corrigir todos os 
erros do passado. Com o tempo, poderão ser resolvi-
dos os grandes problemas essenciais da humanidade, 
restando, por ora, apontar apenas o caminho a seguir. 
S.a página j 

O regresso cientifico à natureza será mais tarde 
uma realidade e constituirá um motivo de orgulho 
para o blpede implume, conforme asseverou um eméri-
to natursllsta. 

Msls algumas palavras, e basta. 
O naturismo, que ensina o homem a alimentar-

se sobretudo de frutas, devido a sua condição de 
animal fruglvoro, viria, também, eté certo ponto, me-
lhorar as condições da vida humana, pois que. se 
procurarmos ativar a plantação de árvores frutíferas, 
por essas vastas extensões de terras baldias e Incul-
tas, elas nos dariam com abundância e facilidade os 
seus loiros e perfumados frutos. A terra tudo produz 
em fartura. Uma árvore frutífera vive, ás vezes, 
longulsslmo tempo. 

A humanidade sofre por sua grande culpa. O 
vicio e s gula têm-na escravizado. E pode-se dizer 
que a superalimentação concorre, em grande parte, 
para o próprio deslquillbrio econômico. 

Com pouca coisa poderá viver s criatura humana, 
sendo suficiente o hábito, e no entsnto, a terra, para 
seu regalo, lhe oferece tudo em profusão, e vemo-lo 
ainda contrariar a sua natureza. 

Os jantares pantagruélicos, os vinhos capltosos, 
o afetaste luxo, a sensualidade, oa vícios entorpecentes, 
desiquilibram a mente e fazem perder ao homem parte 
de sua dignidade. 

Por meio de um sistema de viver menos complicado, 
poderíamos também ver assegurados, em grande parte, 
os meios de subsistência humana, com menos dispêndios, 
e tornaríamos assim a vida mais fácil e mais suave. 

Se a civilização trouxe, de um lado, o progres-
so e o conforto para a humanidabe, de outro lado 
criou muitos hábitos detestáveis, que multo concorrem 
para o seu descalabro físico e mental. 

Muitos são os problemas, pois, para se estudarem, 
a bem da saúde e bem estar da populações. 

h o m e n s v i v e r ã o ! 
A arteriosclerose é a perda da elasticidade das 

veias e dos entupimentos daa paredes das artérias, qaa 
suprem de sangue oa tecidos do coração. Por Ias*, 
o sangue da circulação terá de ser fluldlficado_. 

Essa compreensão terá de buscar desígnios aos 
elementos havidos na natureza, onde estão os f undaaea-
tos da Infinita sabedoria de Deua. 

As experiências almejadas confirmarão c m 
pensamento porque ê nos laboratórios que nasce* • • 
frutos da sabedoria. 

Vamos trabalhar... 

Agora, no momento, teremos então de criar um 
Instituto parecido com o «Butantâ» para fabricar vm 
Serum destinado a combater as doenças, e as Inrregulart-
dades do ritmo cardíaco. 

"O que pede. recebe; o que busca, encontra; bate, 
abrir-se-vos-á". MATEUS VII 7. 

Todavia, em suma, agora no momento teremos d« 
procurar um Inseto da família doa loxodldeos — o 
csrrspato, que vive parasitariamente sugando sangae 
no corpo de certos animais, distlnguindo-ses variedade 
"Boophilus annulatus", que ataca os rebanhos bovinas 
e os animais domésticos. Ocarrapato tem ação de SB-
GREGAR um liquido orgânico que ê poderoao agente 
ANTI-COAGULANTE... Conseqüentemente, o futuro 
SERUM aerà uma medicação nobre, para flutdiflear o 
sangue humano, curar doenças e viviflear oa regozijos 
dos velhos... 

Dizendo ainda que os loxodldeos terão de ser 
criados, alimentados até encherem-se de ssngue, depois 
daqueles dias os dentistss manipularão a medicação. 
(Trabalho consagrado ao Ensino Superior c * famosa 
Faculdade dc Bioquímica de Alfenas.M. G., cidade 
que hospedara os meus saudosos, na era das imigrações). 

— Agradecimentos... 
Deus seja Glorificsdo! 

DORINTO MORATO 

Muzamblnho -M.G. • 1975. 
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Movimento 
m. to: 

jovem 
ím Iruncu a Prévia áa XI Coutenesp 

Mai9 uma vez os jovens da região nordeste 
do Estado dc São Paulo tiveram a oportunidade 
de se reencontrarem para troca dc experiências, 
estudo e organização da XI Comenesp, a ser 
realizada em Fernandópolis em 1976. Em meio 
a colorosa confraternização, os trabalhos foram 
desenvolvidas dentro da mais psríeita ordem. A 
coordenação esteve a cargo da Mocldade Espi-
rita de Franca, mas todas as mocidades da cidade 
sede do 20.° CRE deram sua colaboração. A 
recepção ocorreu ni manhã de sábado, dia Io. 
de novembro, na sede da MEF. Às 15 horas. 
Anelita, presidente da comissão executiva da XI 
Comenesp, comandou um "Responda ou Passe" 
entre os jovens que estavam reunidos desta vez 
na Fundação Educandârio Pastalozzi. Nesse 
teste havia perguntas sobre Comenesp, Aulas da 

Comenesp, Histórico do Espiritismo, Biografias 
e Obras Básicas e Cultura Geral, que foram 
disputadas entre dois grupos. À» 20 horas Richard 
Simonetti proferiu uma palestra na sede da MEP, 
Centro Espirita "Esperança e Fé", sobre temas 
atuais de "O Livro dos Espíritos". 

Domingo, dia 2, às 8 horas, no Peataloszl, 
esteve reservado para apresentação do trabalho 
que a Comissão de Doutrina vem desenvolvendo, 
pelo sr. José Milton, um estudo sobre a Lei da Des-
truição pelo dr. Aldônio Ferreira de Faria Júnior t 
uma pequena reunião administrativa para avisos t 
acertos financeiros das mocidades. Tudo culmi-
nou com um almoço confratern&tivo que foi servido 
nas dependências do Pestalozzi e depois... as des-
pedidas. 

O que já aconteceu pela XI COMENESP 

Dia 27-4-75: Assembléia Geral em Ribeirão 
Preto, na qual foram entregues os livros e o 
saldo de tesouraria da X Comenesp. 

Dia 1-6.75: Primeiro Encontro de Presi-
dentes e Representantes em São Joaé do Rio 
Preto, onde foi escolhido o tema para o Plsno 
de Estudos. 

Dia 19 8-75: reuniões simultâneas em cinco 
cidades sedes das Conselhos Regionais Espiritas 
que compõem a írea da 3.* Assessorla do Esta-
do de São Paulo: Franca, Ribeirão Preto, Bebe-
douro, São José do Rio Preto e Jales, nas quais 

foram entregues As Mocidades presentes os plaaoa 
de estudos e a primeira parcela da taza de con-
tribuição. 

Dia 1 e 2-11-75: Prévia em Franca. 

Os jovens em suas mocidades continuam 
vivendo a XI Comenesp. Entrando agora em 
outra fase do plsno proposto pela comissão de 
doutrina, elea estudarão a Lei da Conservação 
numa aula que receberam de Fernandópolis jun-
tamente com o segundo relatório controle, que 
deverã ser enviado ã Comissão de Doutrina até 
30-11-75. Vamoa entregarem tempo, pesaoall 

OS JOVENS E O CHICO 
Dentro das festividades que envolverão a 

entrega do titulo de cidadão francano ao nosso 

querido médium de Pedro Leopoldo, Chico Xavier, 

está marcada a participação daa nocldadei espiri-

tas de Franca no trabalho de recepcionar o públi-

co. A festa aerã no dia 29 de novembro. Todo, l<| 

15-11-19» 



C H I C O XAVIER E M 

FRANCA. DIA 29 DESTE 

MÊS DE NOVEMBRO . RE-

CEBEHA A OUTORGA DE 

C I O A D A O FRANCANO -

UM DIA DIFERENTE 

PARA NOSSA CIDADE. 

A SOLENIDADE DE 

ENTREGA DE CIDADA-

NIA FRANCANA A FRAN 

CISCO CÂND IDO XAVIER 

SERA N O GINÁSIO ES-

PORTIVO D O CLUBE DOS 

BAGRES. AS 20 HS 

O CHICO XAVIER EM FRANCA - Nâo obs-

trate ter solenidade oficial montada pelo Executivo e 
Legidstlvo do município, o Conselho Regional Espirita 
da 23' Região do Estado de São Paulo, União Mu-
nicipal Espírita, Departamento de Mocldade da U.S.B. 
e outras entidades espiritas de nossa cidade se organi-
:aram eu comissões para estabelecer programa de 
coidunicacôes e demais providencias, quando, no dia 
29 deite mês de novembro, esse ilustre companheiro 
receberá a outorga de Cidadão de nossa cidade. Será 
para a família espirita um dia diferente, dado o inte-
resse cotn que multas representações acompanham o 
desenvolviiDcoto dessa festividade e que, por certo, 
participarão dessa esperada oportunidade por pronun-
ciamento cívico em favor do Médium Mineiro. 

O LOCAL DA SOLENIDADE — Por gentileza 
da'Diretoria do 'Clube do Bagres", acertou-se o local 
da sessão cívica da Câmara Municipal de Franca para 
a entrega do Titulo de Cidadania ao valoroso Francisco 
Cândido Xavier. Assim, o Ginásio Esportivo dessa 
tradicional entidade de nossa terra será o palco para 
esse acontecimento de expressiva significação para a 
Crônica Social de todo o nosso Estado. Já temos 
confirmada a presença de ilustres personagens e re-
presentações de pessoas gradas, todas relacionadas 
ttnà o muito estimado Chico Xavier, e virão a Franca 
para prestigiar esse ato solene que, por sua vez, tem 
despertado multo apoio em todas as classes sociais do 
nosso melo. 

O CONFRATERNIZAÇÃO ESPIRITA - Na o-
portunidade da comemoração do 37° aniversário do 
passamento de Euripedes Barsaaulfo, em data de 1 deste 
mia de novembro, realizou-se em Sacramento festa 
de confraternização de multa vibração cristã. O pro-
grama levado a efeito pela "CASA DE EURlPEDES" 
foi o seguinte: 31/10 - Confraternização dos Espiritas 
com pronunciamento do prof. Paiva Correia, de Ube-
raba; dia 1/11 - ás 7 hrs, " O R A Ç Ã O DA SAU-
DADE" , com a participação dos ex-alunos de 
Barsaaulfo; às 9 hrs.. "Culto Evangélico" e visita á 
Vila SiBhasinhs: às 20 hs; no auditório "Dona Meca" 
do "'Colégio Allan Ksrdec-sejsão comemorativa com 
palestra do dr. Tomai Novellno: 2/11 - às 14 hrs. -
Confraternização da Criança com a supervisão da 
profa. Alzira França Amui. 

O TARDE DE AUTÓGRAFOS - Em Araras 
(SP), sob orientação do "Instituto de Difusão Espirita" 
(IDE), realizou-se em data de 9 deste mês outra me-
morável Tarle de Autógrafos presidida por FraacUco 
Cândido Xavier, que. na oportunidade desse encontro 
festivo, fax lançamento do livro "A TERRA E O SE-
M E A D O R " , de Emmanuel, por sua psicografia. 

O "POSTAIS" - O livro de poesia de Vitorino 
Eloy dos Santos (Vovô Vitorino) teve auspicioso lança-
mento também em Andaral - RJ. em data de 6 de 
julho último. O oferecimento dessa mensagem do ve-
terano menestrel foi feito pela entidade "Paulo de 
Tarso", dessa localidade, e o patrono dessa festividade 
espirita foi o prestimoso radialista esplritista Geraldo 
de Aqulno. 

O EM BRAGANÇA PAULISTA, SP, em data de 
11 de outubro último, o Centro Espírita "Bezerra de 
Menezes" encerrou parte comemorativa a AUan Kardec 
com conferência de responsabilidade de Teresinha de 
Oliveira, de Campinas. Ainda sob patrocínio dessa 
entidade espirita, realizou-se no Clube Literário e 
Recreativo dessa cidade, u-n chá beneficente com a 
colaboração do Trio "Luk ' e, também, com*a paiticlpa-
ção do Conjunto "Os Mensageiros". Esse Show foi 
pró-Natal das famílias necessitadas dessa localidade, 
promoção doa espiritas dessa cidode. 

O JUBILEU DE PRATA - A Federação Espirita 
do Estado de Goiás, em data de 3 de outubro último, 
comemoro)/ seus 25 anos de fundação. Desde 1950, 
com o nome de União Espirita Goiana, essa congre-
gaçãb federativa do Estado Central vem prestando 
Intensa campanha em favor da divulgação doutrinária, 
b;m como promove ampla cobertura na propaganda do 
livro espirita. Manteve na Praça Cívica de Goiânia uma 
Livraria de Obras Espiritas e tem SUB sede própria em 
ponto central dessa metrópole do Brasil Central. 

O PALESTRAS - O Centro Espirita "ANÉS IO 
S IQUEIRA" , de Botucatu, SP, promoveu noitada de 
cultura espirita em sus sede, à Av. Petrarca Baccbi 
. Vila Maria, tendo comoconferendsta no dia 8 deate 
mêa de novembro o sr. A Cesir Perrl de Carvalho. 

- O referido Centro iniciou uma série de palestras 
tjp'rltaa em março deste «no, 

O IV FEIRA DO LIVRO ESPIRITA — A UnlSo 
Municipal Espirita de São José dos Campos inaugu-
rou no dia 25 de outubro sua Quarta Feira do Livro 
Espirita e encerrou essa programação no dia 2 do 
atual mês de novembro. Esse festival do livro erpirita 
completou-se também com pal-straa sob responsabili-
dade dos oradores: prol. Divaldo Pereira Franco, dr. 
Walter Mello, profa. Maria Lara Gonçalves, prof. 
Miguel dt (esus e outros. 

O ENCONTRO DE DIRIGENTES — O IV 
C.R.E. e UldE de São José dos Campos. SP. iniciam 
amanhã, dia 16 de novembro, o 1 ENCONTRO DE 
DIRIGENTES DB CENTROS ESPIRITAS, movi-
mento sob a orientação da União das Soe. Espíritaa 
do Estado de São Paulo. 

O Temàrlo para ser debatido subordina-se As 
seguintes pautas: "Estudo Doutrinário nos Centros": 
"Faltam colaboradores; por que?" e " C O M O DINA-
MIZAR A UNIFICAÇAO" . 

O A CASA -FRANCISCO DE ASSIS '. entidade 
espirita de Caconde, neste Estado, elegeu sua nova 
Diretoria com a seguinte constituição; PRES: Antônio 
Cândido Vasconcelos; VICE: Altlno C. Vasconcelos: 
SCRTS- Cândido Pascoalino e Altamiro B. Prado: 
TSRS: João Rosa e Edson Ap. Sartórlo; CONSELHO: 
Llndolfo F. Rocha, Etfrausino Vasconcelos, Joaquim 
L. Martins, Joaé S. Morais, Sebastião Sartório e Se-
bastião Antônio 'Silva. 

O MÊS DE KARDEC - A União Municipal Ea-
plrita de Presidente Prudente, deste Estado, realizou 
durante o mêi de outubro, em diversos centros espiritas 
dessa diade, o *'t.° Mês de Confraternização Eiplrlta 
de Presidente Prudente". Essa promoção contou tam-
bém com a assistência inestimável do Grupo de Di-
vulgação "Esperança" e teve como oradores durante o 
mês os seguintes expositores; dr. Newton de Souza 
Matos, profa. Esther Antunes Lourenço, J. Alberto de 
Menezes e Gertldo Bueno Campos. 
O O CENTRO "ANTÔNIO LORETO FLORES", 

sediado em Belo Horizonte, MG , fundado em 22 oe 
julho de 1975, continua a manter seu programa dou-
trinário com a diretriz argura dos princípios kardequla-

oos. Essa entidade, além dos trabalhos normativos, em i 
cbedlêncla às orientações espirituais, nantêm Departa- : 
mento de Divulgação com distribuição de livros e 
mensagens espiritai. 

o C O M E M O R A Ç Õ E S - Por motivo do seu sesqui- ; 
ctntenãrlojde fundação, o Centro Espirita "Jesus, Maria ; 
e José", de Tatul - SP, levou a efeito programa cone 
morativo pelo qual fez ampla divulgação doutrinária 
em sua Região. Assim, nos dias 1-8-15-22 e 29 de 
agosto deste ano, aeu Presidente Alexandre Milani 
Filho promoveu' Intensa atividade em favor da Dou-
trina codificada por Allan Kardec, com projeção de 
f ltnes, exposição de livros e jornais espiritas e pales-
tras evangélicas. 

O EM SANTO A N D R 6 - SP - O Centro Esp 
"Francisco Ribeiro" promoverá festividade» doutriná-
rias pelos 28 anos de sua fundação. Joio Zorzettl • 
Presidente do CEFR - organizou para a data do ani-
versário dessa essa, que será dia 23 do atual mês d 
novembro, o seguinte programa: a) Parte Artística; 
b) Diapositlvos localizados por José Cetarell; c) Pa-
lestra pelo prof. Noêmlo Spada; d) Sorteio de livros 
doutrinàrios-esplritas. 

P a s s a m e n t o 
Em Lavras, MG, onde residls, em data de 29 de 

agosto último terminou seu ciclo de existência terrena 
o benqulsto cidadão sr. Antônio Teixeira da Silva, 
membro de tradicional família dessa importante cidade 
sul-mineira. Antônio Teixeira, homem probo, exerceu 
a profissão de farmacêutico, onde teve oportunidede 
sempre de praticar atos de benemetêncla construtiva 
sem alardes. Um dos elementos da direção do Centro 
Espirita de Lavras, em cujs posição aempre desen-
volveu atividade em favor do aeu pograma doutrinário 
e educativo. Muito.benqulsto pelos conterrâneos, valo-
rizou assim os postulados da Doutrina Conaoladora. 
Aos seus filhos, dr. Arnaldo G. Teixeira. Alolalo e 
Antônio Haroldo Teixeira e demais familiares, nossa 
solidariedade cristã. Foi assíduo assinante de "A Nova 
Era" e Irmão do nosso prestatlvo co-ideallsta Gil 
Teixeira da Silva. 

C O N F E R Ê N C I A D E 
NEWTON BOECHAT 

28 DE NOVEMBRO — 20 HORAS 

C E N T R O E S P Í R I T A " E S P E R A N Ç A E F E " 
F R A N C A 

C 0 H Ç 4 E CONVIDE SEUS AMIGOS E FAMILIARES 

E X O R T A Ç Õ E S À A L M A 
Ara o terreno á geração futurai 

IncLna da Infância o espirito irrequieto 

A humildade da crença e da ternura, 

Para as fraternais expansões do afetol 

Congrega os aprendizes à cultura 

Do alimento da vida, circunspectol 

Leva-os à fonte insplradora e pura 

Das águas mansas de brilhante aspectol 

Norteia as almas aos trlgsls divinos. 

Selecionando à sementelra o jolol 

Dá lhes do Cristo os magistrais ensinos'. 

De Ingênuos corsçôes constrói altares 

E á prrfelção de Deus rogando apoio. 

Combate o orgulho que conturba os lares! 

Jorge Borges de Souza 

Ouça, todos os sábados, das 14,00 às 
14,30 horas, pela Rádio Difusora de 
Franca.o programa: • 

" L 0 Z E M S E U L A R ' ' 

•PERGUNTAS B RESPOSTAS SOBRE ESPIRITISMO-

DIREÇÃO DE D I JALVO BRAGA 

LAR DA VELHICE DESAMPARADA 

precisa de VOCf i l 

Envie aoa velhinhos a aua contribuição! 

Rua José Marques Garcia n" 395 - C.P. 

65 - fone 223318 . 14.400-Franca - SP. 


